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O ensino é 
público e 
municipal. Hoje,,, 
89,1% do total 
de estudantes n9 
pais, somando 
todos os níveis-
de ensino, 
exceto creches, 
estão 
matriculados ern,-  
escolas públicas. 
Observa-se, nos` 
últimos seis 
anos, um 
aumento de 
matriculas nas: 
redes municipais 
de ensino e uma 
diminuição nas 
redes estaduais 

A diminuição de matrículas era 
esperada e comemorada pelo 
MEC. Depois de atingir um índice 
de 97,4% das crianças entre 7 e 
10 anos matriculadas nas quatro 
séries iniciais, o decréscimo 
representa que os alunos estão 
progredindo e indo para as séries 
seguintes 

O maior crescimento no número 
de matrículas ocorreu nas regiôes 
Norte (5,1%) e Nordeste (9,7%). 
Isso significa uma tendência na 
redução nas desigualdades 
educacionais, pois, 
historicamente, mais alunos 
deixavam de freqüentar a escola 
nessas regiões 
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Porcentagem das redes estaduais -9 
municipais nas matrículas da rede' 
pública 

otal 1994 2000 
Rede estadual 
Rede municipal 
Pré-escola 
Rede estadual 
Rede municipal 

4'séiles 
Rede estadual 
Rede municipal 
S'airséries 
Rede estadual 
Rede municipal 
Ensino médio 
Rede estadual 
Rede municipal 

Fonte. MEC/Inep/SEEC 
Exceto dados do Rio de Janeiro 

61,4% 54,1% 
36,9% 

29,5% 	9,7% 
68,9% 90,2% 

3,6% 33.3% 

i5,1% 66,7% 

7t3% 

15,7% 28,7% 

80,1% 94,7% 
6,4% 3,8% 

Além do número de matrículas, 
aumentou também a taxa de 
concluintes entre o ano passado 
e este: 4,3% 

Levantamento feito  Po  E mostra què número de matrículas de 5aa 8aséries e 
ensino médio cresceu este ano, principalmente nas regiões Norte e Nordeste. 
E quase 90% dos estudantes brasileiros estão na escola pública 

CENSO 
ESCOLAR 

Retrato do ensino 

cutivos e agora apresentarem que-
da, ao mesmo tempo que mais 
alunos chegam às séries seguin-
tes, pode ser indicativo de que os 
alunos estão passando de ano. 

MUNICÍPIOS 

O utro ponto que chama a 
atenção é que cada vez 
mais estudantes ingres-

sam na rede municipal de edu-
cação. As escolas municipais são 
maioria no ensino fundamental 
e na educação infantil. A rede es-
tadual cresce apenas no ensino 
médio. A primeira explicação 
para isso é a Lei de Diretrizes e 
Bases (LDB), que determina que 
os estados são responsáveis pelo 
ensino médio, enquanto a edu-
cação infantil é responsabilida- 

CRECNE£ 

Esse período atende crianças de 
a 3 anos. O aumento é uma boa 

notícia, porque significa que, 
depois de se preocupar com o 
ensino fundamental e médio, o 
país presta atenção à primeira 
infância. O maior crescimento, 
porém, aconteceu na rede 
particular 
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A educação do Brasil está me-
lhor na foto. Pelo menos no 
retrato revelado pelo Censo 

Escolar do Ministério da Educa-
ção (MEC), divulgado ontem: o 
país tem cada vez mais alunos 
matriculados em quase todas as 
fases de ensino. Esse retrato mos-
tra também que a educação no 
país é pública. De cada dez alu-
nos brasileiros - da pré-escola à 
educação de jovens e adultos 
(antigo supletivo) -, nove estão 
em um colégio da rede oficial. E 
cada vez mais Os municípios to-
mam a frente da educação infan-
til e fundamental. Ou seja, está na 
mão dos prefeitos o gerencia-
mento das escolas que educam 
as crianças brasileiras. 

O MEC comemora o resultado, 
que reúne dados de todos os es-
tados brasileiros com exceção do 
Rio, que não enviou seu levanta-

,  mento a tempo. A primeira boa 
nova é o crescimento de matrícu-
las nas regiões Norte e Nordeste 
neste ano. Nessas regiões, o nú-
mero de novos alunos na 5aa 8asé-
ries aumentou 5,1% e 9,7%, res-
pectivamente. C) crescimento to-
tal do país ficou em tomo de 2,9%. 
O mesmo se observa no ensino 
médio. No Nordeste o número de 
matrículas subiu 11%, enquanto 
no Norte, 8,3%. A média nacional 
é de 5,4%. "Isso representa uma 

O índice de aumento das 
matrículas de crianças de 4 a 6 
anos é maior do que o observado 
no período entre 1994 e 1999, que 
foi de 2% ao ano. Outra novidade 
é que no Nordeste observou-se o 
mesmo ritmo de crescimento. Há 
quatro anos, o censo não 
observava aumento na região 
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diminuição das disparidades 
analisai ministro da 

Educação, Paulo Renato Souza. 
Além disso, o país tem, este 

ano, mais crianças com menos 
de seis anos estudando. Em rela-
ção ao ano passado, o número de 
matrículas nas creches cresceu 
9,1%, enquanto na educação in-
fantil houve aumento de 3,9%. A 
única exceção de crescimento é 
na fase de laa 4aséries, onde a ta-
xa de novos alunos diminuiu. Em 
1999, 19,5 milhões de crianças se 
matricularam nas séries iniciais. 
Este ano, foram 18,8 milhões. 
Mesmo assim, os dados são con-
siderados positivos. "Nos últimos 
anos, as quatro primeiras séries 
estavam inchadas com alunos 
acima da idade certa. O menor 
número de novas matrículas sig-
nifica que eles passaram para as 
séries seguintes. O inchaço vai 
começar a acontecer de 5aa 8 a  - 
agora", explica Paulo Renato. 

E para isso que todo o país tor-
ce. Nos últimos anos, o Brasil atin-
giu a considerável marca de mais 
de 96% das crianças na escola. Po-
rém, o grande desafio do país é 
combater a repetência e a desis-
tência escolar. O censo não mos-
tra esses dois índices em 2000. 
"Essa análise fazemos só no final 
do ano", diz Maria Helena Castro, 
presidente do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep). Porém, o fato de as 
matrículas de laa 4aséries terem 
aumentado por dois anos conse- 

Educaçao 
Infantil cres c  

Os alunos do jardim de  infância 
da 303 Sul têm amanhã umayjin-
de festa. Eles comemoram adia 
do folclore (22 de agosto), aPre-
sentando lendas da cultura brasi-
leira. Essa é apenas uma das ativi-
dades da educação infantil,sie 
tem como objetivo o  

 integral da criança. elo 
censo do MEC, o número de Ma-
trículas em tal área cresceu 3,b% 
em relação ao ano de 1999. liso 
somente entre os alunos da pré-
escola, de quatro a seis anos!de 
idade. De um ano para cá, a éx-
pansão no atendimento em ciá:e-
ches, para crianças com até três 
anos, foi maior. Chegou a 9,7%.; 

O crescimento de matrículas 
em pré-escola foi mais significati-
vo no Nordeste, pois a região se:re-
cuperou de quatro anos de qiie-
das. A coordenadora de Educ4ão 
Infantil do MEC, Stela Maris Oli-
veira, explica o porquê: "cotai a 
criação do Fundef, a maior parte 
dos investimentos dos municípios 
em educação foi para o ensino 
fundamental, diminuindo as V,er-
bas para a educação infantil ri1os 
primeiros anos do novo sisterna. 
Mas, à medida que os municípios 
fossem se estruturando, acreditá-
vamos que as matrículas volka-
riam a crescer, como acontecdu". 
Desde 1996, a educação infantil é 
responsabilidade dos municípios 
e do Distrito Federal. 

No DE os números fornecidos 
pela Secretaria de Educação não 
batem com os do MEC. Pelo cen-
so, 632 crianças foram matricula-
das em creches públicas este ano, 
133 a menos que em 1999. Mas, 
segundo a gerente de educação 
infantil da secretaria, GlendaVidi-
gal, há 1.700 crianças matricula-
dos nas creches do DE Os dados 
federais serão repassados aos es-
tados para que sejam revisados, 

Outros 10.310 garotos brasi-
lienses estão na área privada - o 
que reflete uma tendência nacio-
nal, pois o crescimento das matrí-
culas nessas escolas, entre 1999 e 
2000, foi de 14,4%, superior ao 
das escolas estatais. Mesmo as-
sim, a vice-diretora do Jardim de 
Infância da 303 Sul, Dora Bodens, 
acredita que a educação infantil 
pública no DF tem sido valoriza-
da pelo governo e, priiicipalmen- 
mte,aperló 

diz 
 . sdpais. "A procura está bem 

maior",   

de dos municípios. 
Quanto ao ensino fundamen-

tal (de laa 8 a ), a responsabilidade 
é tanto do estado quando dos 
municípios. Aí, o que explica um 
aumento na municipalização é o 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento do Ensino Funda-
mental e Valorização do Magisté-
rio (Fundef), formado por 15% 
do total arrecadado pelos estados 
e municípios com o ICMS, IPI ex-
portação e Fundo de Participa-
ção dos Estados e Municípios. 

Essa quantia é gerenciada pelo 
governo federal, que a repassa 
para os estados e municípios de 
acordo com o número de alunos 
matriculados. Quanto mais alu-
nos no fundamental, mais recur-
sos do Fundef uma cidade ou es- 

tado recebe. "Isso fez com que os 

- 

 prefeitos começassem a investir 
 no fundamental; para recéber 

mais recursos", explica o presi- 
dente da União dos Dirigentes 
Municipais de Educação, Neroal- 
do Pontes. 

Mas que conseqüências a mu-
nicipalização pode trazer para o 
ensino? Uma possibilidade é que 
traga maior participação da po-
pulação. "É mais fácil cobrar do 
prefeito, que está ao lado, do que 
do governador", acredita Pontes. 
No entanto, se a cobrança e 
acompanhamento não aconte-
cerem, o ensino pode ficar a mín-
gua. "Para funcionar deve haver 
capacitação dos gestores de edu-
cação e participação da 
população", aponta a consultora 
do MEC Mariza Tim. 

A LDB prevê isso, com a for-
mação de conselhos de acompa-
nhamento da educação. Porém, 
não se sabe se isso vai funcionar 
bem. Um exemplo: o prazo para 
os municípios enviarem ao MEC 
seus conselhos de alimentação 
escolar, que acompanham o ge-
renciamento da merenda, acaba 
no próximo sábado. Dos 5.507 
municípios, apenas 1.800 já en-
viaram o seu. "Os que não man-
darem terão a verba da merenda 
suspensa", ameaça Paulo Rena-
to, forçando uma ação mais rá-
pida, enquanto as crianças tor-
cem para não ficar sem comer 
no período de transição da edu-
cação brasileira. 
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